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RESUMO

Objetivos: Verificar a existência de relação entre o uso da estratégia de alongamento compensatório e diferentes gravidades do desvio 

fonológico classificado quantitativa e qualitativamente. Além disso, verificar a existência de correspondência entre a gravidade do desvio 

fonológico nas duas classificações utilizadas no estudo. Métodos: Participaram da pesquisa 20 crianças com diagnóstico de desvio fono-

lógico apresentando diferentes gravidades e com idades entre cinco e dez anos. Os desvios foram classificados de maneira quantitativa e 

qualitativa. O uso da estratégia estudada foi identificado com o auxílio da análise acústica, através do software de áudio-processamento 

(PRAAT). Os dados coletados foram analisados estatisticamente por meio do teste Qui-quadrado. Resultados: O estudo comparativo 

entre as gravidades do desvio fonológico, segundo as classificações quantitativa e qualitativa, não mostrou diferença estatisticamente 

significante entre os grupos no que se refere à estratégia de alongamento compensatório. Através da análise descritiva da distribuição 

dos sujeitos conforme a gravidade do desvio fonológico nas duas classificações, verificou-se correspondência entre as classificações 

quantitativa e qualitativa no que diz respeito à gravidade do desvio fonológico. Conclusão: Não houve relação entre o uso da estratégia 

de alongamento compensatório e as diferentes gravidades do desvio fonológico. A distribuição dos sujeitos por gravidade do desvio 

fonológico, segundo as classificações utilizadas, permitiu visualizar uma correspondência entre os dois tipos de classificações do desvio. 

Descritores: Distúrbios da fala; Acústica da fala; Espectrografia do som/análise; Patologia da fala e linguagem; Linguagem infantil 

INTRODUÇÃO

A aquisição fonológica considerada normal ocorre com o 
domínio do sistema fonológico padrão atingido espontanea-

mente, por volta dos cinco anos, em uma sequência comum 
à maior parte das crianças. Contudo, variações individuais 
podem ser percebidas entre elas, tanto no domínio segmental, 
quanto no domínio prosódico(1). 

No que se refere à estrutura silábica do Português Brasileiro 
(PB), o onset complexo (OC) é a última a ser adquirida no 
desenvolvimento fonológico normal (DFN), estabelecendo-se 
aos cinco anos. Esta estrutura silábica é composta por duas 
consoantes, sendo a primeira posição obrigatoriamente preen-
chida por uma obstruinte e a segunda por uma líquida, lateral 
(/l/) ou não-lateral (/r/), configurando a estrutura C1C2V(2). 

Durante o período de aquisição fonológica, tanto normal, 
como desviante, a criança lança mão de estratégias de repa-
ro no intuito de compensar suas dificuldades em produzir 
determinados segmentos e/ou estruturas silábicas e adequar 
seu sistema fonológico ao alvo-adulto(1,3). As estratégias de 
reparo são superadas no decorrer do DFN(4). No que se refere 
à aquisição do OC, a estratégia de reparo frequentemente uti-
lizada é a simplificação - produção C1V, sendo esta a última 
a desaparecer no curso do desenvolvimento fonológico(2,5-7). 

Algumas pesquisas mostram a estratégia de alongamento 
compensatório (AC) como um dos recursos utilizados na ten-
tativa de produção do OC (prato – [pa:tu])(8) e da coda (CVC) 
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(carta – [ka:ta])(9-11). Tanto as vogais como as consoantes 
fricativas da estrutura C1C2V podem ser alongadas, como por 
exemplo, frio – [f:iu]. 

Os recursos empregados pelos sujeitos na tentativa de 
produzir o fonema-alvo não são aleatórios, podendo apre-
sentar características próximas ao alvo e à estrutura silábica 
correspondente, o que remete a um possível conhecimento 
fonológico por parte da criança, o qual está em contínuo pro-
cesso de desenvolvimento(11,12). 

Esse conceito é empregado à estratégia de AC, pouco citada 
na literatura, e definida como sendo um fator compensatório 
para suprir a ausência de um segmento que a criança não con-
segue produzir (no caso da simplificação do OC é a líquida 
lateral ou não-lateral que compõem a estrutura silábica). Esta 
estratégia mostra um conhecimento linguístico por parte do 
falante na tentativa de manter a unidade temporal da sílaba(9,10). 
A identificação deste tipo de estratégia é subsidiada pela aná-
lise acústica, uma vez que dificilmente é reconhecida apenas 
por meio da análise perceptivo-auditiva(10). 

Muitos dos erros apresentados por crianças com desvio 
fonológico (DF) são decorrentes de confusões ou falta de 
conhecimento, de uma ou mais características acústicas 
utilizadas na distinção dos sons da língua na qual a criança 
está inserida. Assim, a análise acústica proporciona uma base 
objetiva, bastante segura e conveniente, para a identificação 
e interpretação destes erros fonológicos(13-15). Além disso, as 
medidas espectrográficas auxiliam na prática clínica, seja no 
momento do diagnóstico, na escolha do método terapêutico 
ou na investigação da efetividade da terapia fonoaudiológica. 
Podem, ainda, revelar ensaios e amostras de uma fonologia 
mais complexa do sujeito antes não revelada, vindo, portanto, 
complementar a análise perceptivo-auditiva(10).

Quando a aquisição fonológica não segue uma sequência 
comum e espontânea apresentada pela maioria dos falantes 
de uma determinada língua, tem-se o que se denomina DF, 
caracterizado, também, pela inadequação do sistema fonoló-
gico do falante. A inadequação fonológica em alguns casos 
pode ser concomitante a dificuldades no nível fonético, com 
consequentes prejuízos na produção linguística. Nos DF não 
se observam problemas causais detectáveis, como dificuldade 
geral de aprendizagem, déficit intelectual, desordens neuro-
motoras, distúrbios psiquiátricos e/ou fatores ambientais(1,16,17). 

O DF pode ser classificado em diferentes gravidades, se-
gundo critérios quantitativos ou qualitativos. A classificação 
quantitativa mais utilizada na clínica fonoaudiológica é o 
Percentual de Consoantes Corretas - Revisado (PCC-R(18), que 
desconsidera as distorções produzidas pelo sujeito e é baseado 
no cálculo do Percentual de Consoantes Corretas (PCC)(19). 
O PCC é calculado dividindo-se o número de consoantes 
produzidas corretamente pelo número de consoantes totais 
produzidas. Por fim, multiplica-se o valor encontrado por 100. 
A gravidade do DF nesta classificação é dividida em: média 
(DM), média-moderada (DMM), moderada-severa (DMS) 
e severa (DS). O DM tem PCC entre 86% e 100%, o DMM 
PCC entre 66 e 85%, o DMS PCC entre 51 e 65% e o DS PCC 
menor que 50%.

No que se refere às classificações qualitativas, tem-se uma 
tipologia baseada nas características do sistema fonológico dos 

sujeitos, e também, na natureza do desvio deste sistema(20). 
Nesta classificação, a gravidade do desvio pode ser de quatro 
tipos: DF com características atrasadas (CA), DF com carac-
terísticas iniciais (CI), DF com características incomuns (CIc) 
e DF com características fonéticas adicionais (CFA). 

Os sujeitos com CA apresentam sistemas fonológico e 
fonético com poucas trocas e/ou omissões, com alterações típi-
cas de estágio final do desenvolvimento normal da linguagem 
(anteriorização de fricativa, apagamento de líquida não-lateral 
final, simplificação de OC), maioria dos processos fonológicos 
já superados e fala espontânea mais inteligível que os demais 
tipos. Os sujeitos que apresentam DF com CI caracterizam-se 
por um sistema fonológico típico de desenvolvimento inicial, 
presença de processos fonológicos iniciais (plosivização, 
dessonorização), restrição de contrastes de traços distintivos e 
ininteligibilidade na fala espontânea, porém, menos severa que 
no tipo com CIc. Este último apresenta sistemas fonológico 
e fonético restritos, processos fonológicos incomuns (fricati-
zação, glotalização, apagamento de fricativa ou plosiva), pre-
sença de determinado som constantemente na fala espontânea, 
que se apresenta ininteligível, e restrição quanto aos contrastes 
de traços. Os sujeitos com CFA caracterizam-se por apresentar 
alterações fonéticas (relacionadas a frênulo lingual curto, otites 
frequentes, tonsila palatina hipertrófica, respiração oral, etc.) 
e características dos tipos de DF já citados.

Baseado nos dados da literatura(1,10,11), para realização 
do presente estudo as autoras elaboraram a hipótese de que 
sujeitos com maior conhecimento fonológico, ou seja, com 
menor gravidade do DF, fariam uso mais frequente da estra-
tégia de AC.

Este estudo teve como objetivo verificar a existência de 
relação entre o uso da estratégia de AC e diferentes gravida-
des do DF classificado quanti e qualitativamente. Além disso, 
verificar a existência de correspondência entre a gravidade do 
DF em duas classificações.

MÉTODOS

Os dados foram levantados a partir dos bancos de dados 
de dois projetos de pesquisa, aprovados pelo Comitê de Ética 
da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) (064/2004 
e 23081.010335/2007-63). 

Participaram 170 sujeitos, os quais foram submetidos à 
triagem fonoaudiológica, avaliando-se aspectos de linguagem, 
sistema estomatognático, voz e audição.

Para que os dados dos sujeitos fossem incluídos nesta 
pesquisa, os seguintes critérios foram considerados: apresen-
tar diagnóstico de DF, realizar simplificação de OC, estarem 
autorizadas pelos pais ou responsáveis a participar da pesquisa 
por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e terem idades entre cinco e dez anos. 

Como critérios de exclusão consideraram-se os seguin-
tes aspectos: sujeitos que tivessem recebido ou estivessem 
recebendo qualquer tipo de terapia fonoaudiológica, a não 
assinatura do TCLE, presença de alterações fonoaudiológicas 
além do desvio fonológico, e presença de comprometimentos 
evidentes nos aspectos neurológico, cognitivo e psicológico.

Atenderam aos critérios desta pesquisa 21 crianças com 
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DF de diferentes gravidades, sendo dez do sexo feminino e 11 
do masculino, com idades entre cinco e dez anos.

Foram coletadas amostras de fala, obtidas em ambiente 
silencioso e registradas com o uso do gravador digital Power-
pack – Digital Voice Recorder DRV-800III. Os dados foram 
armazenados em um computador por meio do programa 
Recorder V2.0 Digital Voice®. Os DF foram analisados e 
classificados utilizando-se a Avaliação Fonológica da Criança 
(AFC)(16). Todos os registros de fala foram transcritos por meio 
de transcrição fonética restrita e revistos por mais dois julga-
dores – acadêmicos do Curso de Fonoaudiologia da UFSM, 
com experiência em transcrição fonética – separadamente. As 
gravações foram analisadas e utilizadas para a classificação do 
DF e para a identificação do uso da estratégia de AC. 

Foram utilizadas duas diferentes classificações para a 
gravidade do DF, sendo uma quantitativa e outra qualitativa. 

Para a análise quantitativa do DF foi utilizado o PCC-R(18), 
baseado na classificação do PCC(19), que divide a gravidade do 
DF em DM, DMM, DMS e DS.

Através da análise dos dados da avaliação fonológica, 
utilizando a classificação quantitativa, verificou-se que oito 
sujeitos apresentavam DM; sete sujeitos DMM; cinco sujeitos 
DMS e um sujeito DS.

Para a análise qualitativa, foi utilizada uma tipologia(20), na 
qual, conforme a gravidade, o DF pode ser: DF com CA, DF 
com CI, DF com CIc e DF com CFA.

Na análise dos dados da avaliação fonológica, utilizando a 
classificação qualitativa, verificou-se que 11 sujeitos apresen-
tavam desvio com CA, nove com CI e um com CIc. Nenhum 
sujeito foi classificado como apresentando desvio com CFA.

Para a obtenção dos registros de fala submetidos à análise 
acústica foi elaborada uma lista contendo 40 pares de palavras 
contrastando em relação às estruturas CCV versus CV e CVC 
versus CV (ex.: frio x fio; carta x cata) (Anexo 1), os quais 
foram reproduzidos por meio de figuras. Neste estudo foram 
analisados somente os pares de palavras que continham a 
estrutura CCV. 

Os pares de palavras contidos na lista de palavras referida 
foram controlados no que se refere às variáveis linguísticas 
como: mesma tonicidade da sílaba (tônica ou átona); mesmo 
número de sílabas da palavra na forma de superfície (monos-
sílabas, dissílabas e trissílabas); mesmo ambiente fonológico 
precedente e seguinte. Esse controle teve a finalidade de con-
firmar, com confiabilidade, que na ocorrência do AC, o mesmo 
foi resultado de um recurso para preencher foneticamente a 
posição silábica da segunda posição do OC e não consequência 
de interferência das variáveis linguísticas citadas. 

Para identificar o uso da estratégia de AC, através da aná-
lise acústica, foi utilizado o software de áudio-processamento 
PRAAT, versão 4.6.09 (disponível em www.praat.org). Com 
a espectrografia foram medidos, em segundos (s), os tempos 
de emissão da vogal ou da fricativa, medidas isoladamente, 
em sílaba com o OC simplificado e o tempo de emissão da 
mesma vogal em uma sílaba com onset simples (OS). Nos 
casos de OC com fricativas, considerou-se o tempo de emis-

são desta consoante, pois esta é a única classe das obstruintes 
que pode ser alongada, devido à presença do traço continuo 
na sua composição. Os tempos de emissão obtidos nas duas 
situações citadas foram comparados para verificar a presença 
ou ausência de AC. Considerou-se presente o AC quando a 
diferença entre os tempos de emissão isolados da vogal ou da 
fricativa em OC e OS foi maior ou igual a 0,04 s. Este valor 
foi estipulado com base em trabalhos do PB que investigaram 
a duração das vogais em diferentes contextos*(9,10,21).

Foi considerada a porcentagem de 40% ou mais como 
uso produtivo da estratégia de AC, fazendo-se uma analogia 
à aquisição dos fonemas no sistema fonológico proposto em 
outro estudo(22). Na proposta do referido estudo, o fonema é 
considerado como adquirido quando sua ocorrência for de 80% 
a 100%; parcialmente adquirido quando a ocorrência for de 
40% a 79% e não adquirido quando sua ocorrência for igual 
ou inferior a 39%. Assim, a realização de uma porcentagem 
igual ou superior a 40% de alongamento compensatório, 
seria indicativa de que esses sujeitos fazem uso produtivo da 
estratégia estudada.

O uso da estratégia de AC foi analisado em relação às 
diferentes gravidades do DF, conforme as classificações quan-
titativa e qualitativa. Os resultados obtidos foram submetidos 
a um estudo estatístico comparativo no qual foi utilizado o 
teste Qui-quadrado, considerando nível de significância de 
p<0,05. Antes dos dados serem submetidos à análise esta-
tística, excluiu-se da amostra o sujeito 21, pelo fato de ser o 
único a apresentar DS e DF com CIc. Sendo assim, a amostra 
submetida a tratamento estatístico foi composta de 20 sujeitos. 

RESULTADOS 

Na Figura 1 estão representados os resultados referentes 
à porcentagem de uso da estratégia de AC por gravidade, se-
gundo a classificação quantitativa do DF. Observou-se relação 
positiva entre o percentual de uso da estratégia e a gravidade do 
DF, ou seja, quanto maior a gravidade do DF, mais frequente 
o uso da estratégia. O estudo comparativo entre as gravidades, 
segundo a classificação quantitativa, no entanto, não mostrou 
diferença estatisticamente significativa entre os grupos (DM, 
DMM e DMS) (p>0,05).

Ao analisar a Figura 2, na qual estão representados os re-
sultados da porcentagem de uso da estratégia de AC conforme 
a classificação qualitativa observou-se uma relação inversa. À 
medida que a gravidade do DF diminui, o uso da estratégia 
estudada aumenta. O estudo comparativo entre as gravidades, 
segundo a classificação qualitativa, no entanto, assim como 
na classificação quantitativa, não mostrou diferença estatis-
ticamente significativa entre os grupos (CA e CI) (p>0,05).

Através da observação da distribuição dos sujeitos con-
forme a gravidade do DF nas duas classificações utilizadas, 
verificou-se que os sujeitos classificados quantitativamente 
em DM, foram classificados qualitativamente como possuindo 
CA; os sujeitos classificados quantitativamente em DMM, 
foram classificados qualitativamente como possuindo CA e 

* Faveri CB. Duração das vogais orais em português: um estudo preliminar. 2005 [manuscrito].
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CI e; os sujeitos que foram classificados quantitativamente 
em DMS, foram também classificados como possuindo CI, 
qualitativamente. Verificou-se correspondência entre as classi-
ficações quantitativa e qualitativa no que se refere à gravidade 
do DF (Tabela 1).

DISCUSSÃO

Na literatura especializada, tem-se observado interesse 
para se obter medidas objetivas que descrevam a produção 
de falantes com padrões fonológicos normais e desviantes, o 
que pode ser confirmado por meio de alguns estudos do PB(9-

11,13,23). A importância de se estudar as propriedades acústicas 
dos sons da fala, se dá no sentido de que estas características 
possibilitam informações relevantes para o maior entendimento 

sobre o funcionamento articulatório e da fonologia do sujeito, 
o que consequentemente auxiliaria tanto no conhecimento 
sobre aquisição fonológica normal, como no diagnóstico, 
tratamento e prognóstico dos casos atípicos(24). Com base em 
estudos citados anteriormente, que utilizaram análise acústica 
em dados de fala, empregou-se esta ferramenta no intuito de 
se obter maior fidedignidade e precisão na identificação da 
estratégia de AC – nem sempre identificada perceptivamente 
– na fala de crianças com diagnóstico de DF que realizam a 
estratégia de simplificação de OC.

Neste estudo, a simplificação do OC esteve presente em 
todos os sujeitos, independente da gravidade do DF, de acordo 
com a análise perceptivo-auditiva realizada. Outros autores 
verificaram que a simplificação do OC aumenta à medida que 
a severidade do desvio diminui(25). Este fato ocorre porque a 
simplificação do OC é uma estratégia que desaparece tardia-
mente da fala das crianças(5,6). 

Ao analisar a ocorrência do uso da estratégia de AC segun-
do as gravidades do DF propostas na classificação quantita-
tiva, verificou-se que a porcentagem do uso da estratégia foi 
semelhante entre as mesmas, sem diferença estatisticamente 
significativa entre eles. 

Os resultados desta pesquisa mostram que, mesmo sem 
diferença estatisticamente significativa, na classificação quan-
titativa, à medida que a gravidade do DF diminui, o uso da 
estratégia de AC também o faz, contrariando a hipótese inicial 
deste estudo. Acreditava-se que a estratégia de AC aumentaria 
com a diminuição da gravidade do DF, uma vez que tal estra-
tégia representa um conhecimento mais sofisticado em relação 
à produção da criança. Por outro lado, esses resultados vão 
ao encontro de outro achado da literatura(25), o qual refere que 
o número de processos fonológicos diminui à medida que a 
gravidade do desvio também diminui. Este achado aplica-se à 
estratégia de AC independentemente de esta ser um processo 
fonológico mais ou menos sofisticado. 

Nesta pesquisa a análise do uso da estratégia de AC e da 
gravidade do DF, segundo a classificação qualitativa, mostrou 
que mesmo sem significância estatística, quanto menor a gra-
vidade do DF, mais frequente o uso da estratégia estudada. 
Justifica-se este resultado pelo fato de que à medida que a 
gravidade do DF diminui, supõe-se que haja maior conheci-
mento fonológico por parte destes sujeitos, o que explica a 

Tabela 1. Distribuição dos sujeitos conforme a gravidade do DF nas 
duas classificações utilizadas

Grupos Classificação qualitativa

CA CI Total

N % N % N %

Classificação 

quantitativa

DM 8 40 0 0 8 40

DMM 3 15 4 20 7 35

DMS 0 0 5 25 5 25

Total 11 55 9 45 20 100 

Legenda: CA = desvio fonológico com características atrasadas; CI = desvio 
fonológico com características iniciais; DM = desvio fonológico de grau médio; 
DMM = desvio fonológico de grau médio-moderado; DMS = desvio fonológico 
de grau moderado-severo

Legenda: DF = desvio fonológico; PCC-R = Percentual de Consoantes Corretas 
– Revisado; DM = desvio fonológico de grau médio; DMM = desvio fonológico 
de grau médio-moderado; DMS = desvio fonológico de grau moderado-severo 
Teste Qui-quadrado: p=0,7949 

Figura 1. Porcentagens de uso da estratégia de alongamento com-
pensatório (AC) por gravidade, segundo a classificação quantitativa 
do desvio fonológico 

Legenda: CA = desvio fonológico com características atrasadas; CI = desvio 
fonológico com características iniciais 
Qui-quadrado: p=0,7686

Figura 2. Porcentagens de uso da estratégia de alongamento compen-
satório (AC), conforme a classificação qualitativa do desvio fonológico
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utilização produtiva da estratégia de AC(9-11). 
A construção do conhecimento fonológico se dá à medida 

que os traços fonológicos vão sendo adquiridos e organizados 
em uma hierarquia. Alterações, sejam ligações ou desliga-
mentos entre os traços, vão ser observadas na fala dos sujeitos 
como erros e, também, como indícios de construção do sistema 
fonológico(26,27). Fazendo uma analogia da aquisição segmental 
ao domínio das estruturas silábicas, também se pode conceber 
como conhecimento fonológico a disponibilidade de um cons-
tituinte prosódico, verificado pelo seu preenchimento correto 
(ex.: parto – [‘partu]) ou inadequado (ex.: parto – [‘pajtu]) ou 
pelo alongamento compensatório de um segmento adjacente 
(ex.: parto – [pa:tu])(11).

Na pesquisa em que foi proposta a tipologia qualitativa 
do DF, utilizada neste trabalho, a autora investigou a relação 
dessa tipologia com a gravidade do desvio pelo PCC – classi-
ficação quantitativa do DF(20). A autora observou que o grupo 
que apresenta DF com CIc tem representantes de sujeitos 
principalmente com DS, DMS, e em menor número, DMM. 
O grupo com CI tem representantes de sujeitos principalmente 
com DMS e DMM. Há sujeitos com DMM e, principalmente, 
DM no grupo com CA. No grupo que a autora classificou como 
possuindo CFA, há sujeitos com todos os graus de gravidade 
citados anteriormente. 

Os resultados da presente pesquisa mostram que há corres-
pondência entre a gravidade do DF, classificado quantitativa 
e qualitativamente, ou seja, sujeitos que foram classificados 
com uma maior gravidade do desvio também foram classifi-
cados qualitativamente como possuindo uma fonologia menos 
sofisticada. Estes dados são concordantes com os de outros 
autores(20,28). 

Em um estudo(29) que relacionou a gravidade do DF e 
tipologia do DF – com base em outras já propostas(20,25), as 
autoras encontraram a mesma correspondência já citada entre 
as classificações quantitativa e qualitativa do DF.

Nesta pesquisa observou-se que a classificação qualitati-
va do DF parece ser mais adequada para descrever o uso da 
estratégia de AC, apesar de não considerá-la para sua compo-
sição. Com esta classificação pode-se perceber detalhes do 
conhecimento fonológico dos sujeitos, já que a mesma faz 
distinção entre processos de estrutura silábica e processos 
envolvendo segmentos (fonemas). Dentro dos processos de 
estrutura silábica poderiam estar alocados os casos de AC, 
evidenciando conhecimento subjacente do constituinte OC. Da 
mesma forma, a análise qualitativa consegue fazer distinção 
entre tipos de processos e o que eles representam em termos 
de conhecimento fonológico. Por exemplo, pela fonologia 
gerativa não linear o processo de semivocalização (ex.: caro 

- [‘karu] → [‘kaju]; não ligação dos traços de Ponto de Con-
soantes, ou seja, [coronal, +anterior] e [+contínuo]) mostra 
menor conhecimento da criança em relação a um processo de 
dessonorização (ex.: bato - [‘batu] → [‘patu]), no qual apenas 
a definição do valor do traço sonoro está alterada. O PCC-R 
não prevê esta distinção entre tipos de processos nos seus graus 
de classificação. Os achados referentes à análise qualitativa 
confirmam a hipótese inicial que motivou este estudo, de que 
quanto maior o uso de AC, maior o conhecimento fonológico 
e, portanto, menor é o grau do desvio de fala. Isso reforça 
que as duas classificações devem ser utilizadas na clínica 
fonoaudiológica, pois são complementares e nos possibilitam 
analisar a fala dos sujeitos a partir de diferentes perspectivas.

Alguns autores reconhecem a importância da utilização 
concomitante de classificações quantitativas e qualitativas, 
pois, identificando-se o tipo e o grau de gravidade do DF, o 
fonoaudiólogo pode determinar a real situação do sistema 
fonológico do sujeito, bem como refletir sobre decisões 
terapêuticas(20,25,28). Por outro lado, quando nos referimos a 
estratégia de AC, a classificação qualitativa mostra-se mais 
eficiente, como já discutido anteriormente.

Estudos sobre a estratégia de AC e sua relação com DF e 
suas classificações são escassos, por isso, ressalta-se a necessi-
dade de pesquisas adicionais sobre este assunto com o auxílio 
da análise acústica que adicionará objetividade à descrição do 
sistema fonológico do sujeito. 

O presente estudo fornece não somente um benefício 
teórico descritivo referente à caracterização dos DF, como 
também contribui para a clínica fonoaudiológica, represen-
tando um instrumento de descrição fonológica objetiva, por 
meio da análise acústica para interpretação dos dados de fala 
dos sujeitos, antes, durante e após o processo terapêutico. Da 
mesma forma, fornece informações acerca da estratégia de 
AC pouco citada na literatura especializada até o momento, 
mostrando-a como mais um recurso utilizado pelo sujeito, para 
compensar sua produção alterada. 

CONCLUSÃO

A partir deste estudo constatou-se que não há relação entre 
o uso da estratégia de AC e as diferentes gravidades do DF. O 
uso da estratégia estudada foi semelhante nas diferentes gravi-
dades do DF em ambas as classificações e sem diferença esta-
tisticamente significante nos estudos comparativos realizados. 

A distribuição dos sujeitos por gravidade do DF segundo 
as classificações quantitativa e qualitativa permitiu visualizar 
uma correspondência entre as gravidades utilizadas nas duas 
classificações. 

ABSTRACT

Purpose: To verify the existence of a relationship between the compensatory lengthening strategy and the different severity levels of 

phonological disorder, quantitatively and qualitatively classified, as well as to verify the existence of a correspondence between these 

severity classifications. Methods: Twenty children with different severity levels of phonological disorder and ages ranging from five 

to ten years participated in the study. Phonological disorder was quantitatively and qualitatively classified for each subject. The use 

of the compensatory lengthening strategy was identified through acoustic analysis, using an audio-processing software (PRAAT). 

The collected data were statistically analyzed using the Chi-square test. Results: The comparative study of the severity levels of 
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phonological disorder, according to both quantitative and qualitative classifications, did not show statistically significant differences 

among the groups, regarding the compensatory lengthening strategy. A descriptive analysis of the subjects’ distribution according 

to the severity of the phonological disorder in both classifications showed a correspondence between quantitative and qualitative 

classifications regarding the severity of the phonological disorder. Conclusion: There was no relationship between the use of the 

compensatory lengthening strategy and the different phonological disorder severities. Subjects’ distribution based on the severity of 

the phonological disorder, according to the classifications used in the study, allowed the visualization of a correspondence between 

both classifications of the disorder.

Keywords: Speech disorders; Speech acoustics; Speech; Sound spectrography/analysis; Speech-language pathology; Child language 
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Anexo 1. Lista de palavras utilizada para a análise da estratégia de alongamento compensatório (AC) 	

Onset complexo

1. Preso – Peso 21. Trapo – Tapo

2. Prego – Pego 22. Traça – Taça 

3. Pregar – Pegar 23. Contra – Conta

4. Pressa – Peça 24. Trem – Tem

5. Prata – Pata 25. Troca – Toca

6. Praça – Passa (roupa) 26. Frio – Fio 

7. Praga – Paga 27. Drama – Dama

8. Prato – Pato 28. Cravada – Cavada

9. Prisão – Pisão 29. Craque – Caqui

10. Pronto – Ponto 30. Crosta – Costa

11. Templo – Tempo 31. Classe – Cace

12. Plano – Pano 32. Grama – Gama

13. Pluma – Puma 33. Magro – Mago

14. Branco – Banco 34. Frase – Fase

15. Branca – Banca (de revista) 35. Lavrador – Lavador 

16. Brabo – babo 36. Flauta – Falta 

17. Broa – Boa 37. Flecha – Fecha 

18. Brota – Bota 38. Floco – Foco (de luz)

19. Bruxa – Bucha 39. Flora (nome) – Fora

20. Cravo – Cavo 40. Centro – Sento

Coda

1. Calçou – Caçou 16. Prisma – Prima

2. Falcão – Facão 17. Par – pá

3. Solzinho – Sozinho 18. Cruz – Cru

4. Polvo – Povo 19. Voz – Vó

5. Volta – Vota 20. Nós – Nó

6. Caldeira – Cadeira 21. Certa – Seta

7. Talco – Taco 22. Barba – Baba

8. Sol – Só 23. Largo – Lago

9. Fácil – Face 24. Porte – Pote

10. Costas – Cotas 25. Cerca – Seca

11. Poste – Pote 26. Carta – Cata

12. Pasto – Pato 27. Marcho – Macho

13. Pastinho – Patinho 28. Farto – Fato

14. Risca – Rica 29. Gasto – Gato

15. Masca – Maca


